
 

“Só Deus é eterno. Só Ele não morre. O seu ser é sempre o mesmo 

e, como não teve princípio, não terá fim. Na terra, tudo muda, tudo 

varia, e a nossa vida atual é uma morte contínua. Felizes aqueles 

que viveram segundo Deus e a sua vontade. Quando pensam ter 

perdido a vida, é então que a possuem. A que deixam é um instante; 

a que recebem é eterna. É esta, agora, a herança dos nossos entes 

queridos falecidos. Estão junto de seus antepassados, irmãos e 

irmãs, amigos e amigas, que Deus levou antes deles, para fazerem 

uma comunidade no céu. 

Assim, nossos entes queridos, mortos para a terra, mas vivendo 

da verdadeira vida, hão de ser para nós uma grande consolação. 

No céu, junto de Deus, servem-nos de intercessora(e)s e 

advogada(o)s. Na terra, a recordação dos grandes exemplos de 

virtude que nos legaram jamais se apagará da nossa memória, e 

será um grande incentivo para caminharmos sobre as suas 

pegadas, a fim de um dia nos encontrarmos todos reunidos. 

No meio de todas as lembranças, saudades e agradecimentos, 

entremos no pensamento de Deus, para nos tornarmos cada dia 

melhores, mais de acordo com a Sua vontade a nosso respeito, 

mais dignas e dignos de trabalhar para a Sua glória e o bem 

daquelas e daqueles que nos são confiados. 
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